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Introdução 

Se é muito discutida a baixa representatividade 
histórica feminina nas áreas de ciências, tecnologia, 
engenharia e matemática - STEM. Com base em 
pesquisas, um crucial fator contribuinte ao 
desinteresse feminino nestas carreiras é a perda 
precoce do contato e do estímulo para tais áreas 
ainda no período escolar. Quando se volta o olhar 
para as engenharias, a mais tradicional delas, a 
engenharia civil, ainda carrega o estereótipo de ser 
bastante masculinizada. Deste modo, com o intuito 
de contribuir para que cada vez mais o público 
feminino conheça, se veja representado e por fim se 
interesse pela área da construção civil, as alunas do 
curso técnico em edificações, proponentes deste 
trabalho, objetivam identificar, registrar e divulgar os 
trabalhos científicos e profissionais das 
pesquisadoras da área da construção civil do 
Instituto Federal de Goiás - câmpus Uruaçu 
buscando correlacionar ainda de que forma a 
sustentabilidade é aplicada dentro das suas 
respectivas áreas. 

 

Metodologia 

Afim de de concretizar os objetivos proprostos,o 
projeto inicia-se com a realização de pesquisas, as 
quais estenden-se em âmbitos históricos e sociais, 
além de explorar formatos de podcasts. Seguinte a 
isso foram realizadas entrevistas em formato de 
podcasts com mulheres atuantes na engenharia, 
visando compreender sua trajetória em tal carreira. À 
finalização discorre a partir da sintetização dos dados 
e das pesquisas exploradas em formato de artigo 
científico, concluindo o objetivo de compreender a 
atuação feminina na Engenharia. 

 

Resultados e Discussão 

Para a efetuação da podcast foram realizadas três 
entrevistas com às engenheiras: Cláudia Mendes, 

Laynarra Barroso e Luana Moreira. Os resultados 
das entrevistas serão descritos na tabela a seguir.  

Quadro 1. Respostas das professoras entrevistadas 

Entrevistadas Incentivo Academia Trabalho 

Claudia 
Mendes  

Sem 
incentivo à 
construção 
civil, mas 
introdução 
à ciência 
com o 
ensino 
médio 
integrado  a 
curso 
Técnico em 
química  

Apresentou 
bom 
desempenho 
durante a 
graduação, 
além de boa 
recepção. 
Embora 
tenha 
passado pela 
experiência 
de ter sido 
negada a 
estágio por 
ser mulher. 

Atuou 
lecionando 
em 
instituições 
escolar e foi 
bem 
recebida, 
embora tenha 
relatado a 
existência 
majoritária de 
homens em 
seu local de 
trabalho. 

Laynarra 
Barroso  

Incentivo à 
Construção 
Civil, 
sobretudo à 
Arquitetura, 
tendo 
familiares 
atuantes na 
área.   

Apresentou 
bom 
desempenho 
durante a 
graduação, 
além de boa 
recepção. 
Embora 
tenha 
passado pela 
experiência 
de ter sido 
negada a 
estágio por 
ser mulher. 

Trabalhou em 
instituições 
escolares, 
bem como 
atuando 
diretamente 
na área, em 
uma empresa 
com 
quantidade 
equiparada 
de homens e 
mulheres. 

Luana 
Moreira  

Não tinha 
interesse 
na área até 
comecar a 
cursa-la por 
ser muito 
recorrida 
em sua 
época. 
Anteriorme
nte 
pretendia 
seguir na 
carreira de 
humanas. 

Apresentou 
bom 
desempenho 
durante a 
graduação, 
além de boa 
recepção nos 
estágios. 

Atuou em 
empresas 
servidoras da 
área, bem 
como em 
instituições 
escolares, e 
não enfretou 
grandes 
dificuldades 

  

Logo, é possivel perceber que, com base em nossos 
resultados, que a atuação feminina foi ampliada 
quando se relaciona tempos antigos à atualidade, 
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embora ainha haja discrepâncias entre a quantidade 
de mulhers atuantes, bem como incentivos e 
opoetunidades ofertadas às mesmas.  Apesar da 
atuação de tais mulheres de dar em diferentes áreas, 
elas enfrentam o mesmo preconceito e 
discriminação, relatando também que a quase 
insistência de insentivos para sua atuação na 
Engenharia e a masculinização dessa área. 

 

Conclusões 

À conclusão, observa-se que a atuação feminina na 
Engenharia esta em função de sua época e 
sociedade, uma vez que em tempos remotos isto 
seria fortemente repudiado, enquanto em dias atuais 
com um parcial avanço na sociedade essa é uma 
profissão considerávelmente mais aceita às 
mulheres, embora ainda receba discriminação e seja 
alvo de estereótipos machistas.  
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